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Caracterização das práticas de atenção ao parto 
na percepção das mães 
RESUMO I Objetivo: Caracterizar a percepção das mães acerca das práticas de atenção ao parto. Método: Estudo de natureza
exploratória, descritiva, tendo como caminho a abordagem quali-quantitativa. Realizado em três Unidades de Saúde da Família 
(USF), no ano de 2016, pertencentes aos municípios de Pilar e Mari no estado da Paraíba, Brasil. A população foi composta por 
todas as mães cadastradas nas referidas USF's e a amostra 30 participantes. A análise dos dados oriundos dos questionários 
ocorreu de maneira estatística, a partir do programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 20.0. A pesquisa atendeu 
aos requisitos propostos pela Resolução 466/12. Resultados: Falta de conhecimento e empoderamento das mães participantes 
quanto aos seus direitos durante o trabalho de parto e parto, dessa maneira conclui-se que existe pouco entendimento e 
percepção com relação às ações realizadas. Conclusão: Espera-se o conhecimento e empoderamento das mães participantes, 
bem como, mudar a realidade obstétrica no Brasil. 
Descritores: Saúde da mulher; Parto; Mães; Práticas. 

ABSTRACT I Objective: To characterize the perception of mothers about childbirth care practices. Method: Study of an exploratory,
descriptive nature, with the qualitative-quantitative approach as a path. lt was carried out in three Family Health Units (USF), in 
2016, belonging to the municipalities of Pilar and Mari in the state of Paraíba, Brazil. The population consisted of ali mothers 
registered in the USF's references and a sample of 30 participants. Data from the questionnaires were analyzed statistically, using 
the Statistic Package for Social Sciences (SPSS) program, version 20.0. The research met the requirements proposed by Resolution 
466/12. Results: Lack of knowledge and empowerment of participating mothers about their rights during labor and delivery, 
thus it is concluded that there is little understanding and perception regarding the actions taken. Conclusion: Knowledge and 
empowerment of participating mothers is expected, as well as changing the obstetric reality in Brazil. 
Keywords: Women's health; Childbirth; Mothers; Practices.

RESUMEN I Objetivo: caracterizar la percepción de las madres sobre las prácticas de atención ai parto. Método: Estudio de
carácter exploratorio, descriptivo, con el abordaje cualitativo-cuantitativo como camino. Se llevó a cabo en tres Unidades de 
Salud de la Familia (USF), 2016, pertenecientes a los municípios de Pilar y Mari en el estado de Paraíba, Brasil. La población 
estuvo compuesta por todas las madres registradas en las referencias de la USF y una muestra de 30 participantes. Los datos 
de los cuestionarios se analizaron estadísticamente mediante el programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versión 
20.0. La investigación cumplió con los requisitos propuestos por la Resolución 466/12. Resultados: Falta de conocimiento y 
empoderamiento de las madres participantes sobre sus derechos durante el trabajo de parto y parto, por lo que se concluye que 
existe poca comprensión y percepción sobre las acciones realizadas. Conclusión: Se espera conocimiento y empoderamiento de 
las madres participantes, así como cambiar la realidad obstétrica en Brasil. 
Palabras claves: Salud de la mujer; Parto; Madres Prácticas.
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INTRODUÇÃO 

N 
o Brasil, algumas práticas na

atenção obstétrica ocorrem com

frequência e poucas mulheres

conseguem identificá-la como um tipo 

de violência. As que conseguem identi­

ficar, relatam ter sofrido maus-tratos du­

rante o atendimento ao parto, excesso de 

intervenções desnecessárias, como venó­

clise, ocitocina de rotina, episiotomia e 

privação de uma assistência baseada em 

boas práticas, tais como: negação da es­

colha de um parto em posição vertical, 

impossibilidade de se alimentar e de se 
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